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GUIMARÃES, 31 D'AGOSTU 

Instant-so do nosso de— 
putado dr. Franco 
Castello Branco 

( Concluo) 

Vejamos agora quaes são as 
verbas do despeza extraordinaria 
consignadas no orçamento em dis- 
cussão. e relativas a actos ou con- 
tratos da responsabilidade do mi- 
nisterio transacto. 

Verbas importantes no orça- 
mento rectificado, tal como estão 
descriptas, não vejo se não duas : a 
verba para caminhos de ferro de 
3.306:0006000 reis, e ade 1:57:000f5 
para pagamento do resto das en- 
commendas dos armamentos. 

Quanto a primeira, apparece 
ella descripta por forma, que não e 
facil descriminar o seu emprego, e 
portanto as responsabilidades que 
tenho em vista apurar. 

No mappa da dos za extraor- 
dinaria apresentado pa o snr. Hin- 
tze Ribeiro para e corrente exerci- 
cio descreviam-so separadamente as 
verbas destinadas para & construcção 
do caminho de ferro do Algarve o 
prolongamento das linhas do sul e 
sueste, a a destinada para estudos, 
construcção e mais” despezas de ou- 
tros caminhos de ferro. 

Quando. porem, se apresentou 
a lei de meios, que substituiu o 
o orçamento ordinaria, já o snr. 
Emygdio Navarro era ministro das 
obras pulicas e s. excª congioboo 
estas duas verbas em uma 30.52 fez 
mais. Querendo illnstrar o inicio 
da sua gerencia com uma medida 
de' economia. disse, que 1,2003005 
reis. somma das duas verbas pro— 
postas pelo seu antecessor. eram de 
mais para um anno. e reduziu a 
proposta a i.000:0006000 reis. 

Esta ecºnomia de 200:0005000 
reis. tão rasgadamente offerecida 
para equilibrio do orçamento do 
corrente exercício pelo snr. minis- 
tro das obras publicas, veio a sair- 
nos cara, caríssima. pois 3. os.-, 
em troca d'aqueila diminuição. pe- 
de-nos agora mais a bagatclla de 
2.8501'005000 reis ! 

Outro facto tambem sem pre- 
cedentes l (Apºiada) 

Deus nos livre que o illustre 
ministro se lembre este sono, e na 
lei de meios, de cortar alguma das— 
pesa no seu ministerio. porque se 
assim fizer, para () anno, em vez 
de pedir lido.-0005000 reis, a ca— 
paz de pedir o triplo ! 

hina, dizia eu que era muito 
didicil, se não impossível, descri— 
xninar n'esta verba, tal como esta 
desci-inte, a parte que e destinada a 
remunerar serviços, a pagar despe- 
zas ordenadas já pelo actual snr. 
ministro. E não deve alia ser pouco 
importante, pots. como e 3011010. s. 
em“ organisou umas divisões de 
engenheiros que andam a estudar 
caminhos de ferro, paratoda a par- 
te, divisão do norte, divisão do sul. 
divisão do oeste. e não sei quantas 
mais divisões! Ora essas divisões 
ctnnpõom-sc de um pesaoai nome- 

« É ?  

rosissimo, e eu não sei qual é a 
verba por pedem.. cartilhas paga. 

Esta despesa de 2.356:0006008 
reis ha de ficar toda à nossa res- 
ponsabilidade? 

Quero porém fazer-lhe a von- 
tade. Sejamos nos que fiquemos 
com a responsabilidade de todas as 
despesas com caminhos de ferro, 
que s. ett.ªl conglobou n'esta verba 
de 2..t56:0005000 reis. 

0 snr. M i n i a t r o d a  
Fazenda. (Marianne de Carva- 
Iho):——Tenlio muita pena de dizer 
ao itlustre deputado, que são tres 
mil quatrocentos e tantos contos de 
reis. 

0 Oradorz—Na totalidade: 
mas como na lei de meios se des- 
creveram 1.000:0005009 reis, () 
acrescimo agora e de 2.356.0005000 
rsrs. 

0 snr. M i n  i a t r o d a  
Fazenda: (Marianne de Car- 
valho):—M.as para o dejt'cit total 
contam—se tres mil quatrocentos e 
tantos contos de reis. 

0 ºrador.—Lã vamos 
jà. O snr. ministro da fazenda pro- 
tende. que so elle sabe fazer contas. 

Vamos a ver se as minhas me 
caem certas. 

Qual foi a verba descripta para 
todas as despesas comcaminhos de 
ferro. do orçamento rectificado para. 
o exercicio de 18854886? 

Essa verba foi de i.300:000,5000 
reis- 

Ora. se abatermos da quantia 
de 3.1t56:0005000 reis. que se des- 
creve n'este orçamento e cuja res- 
ponsabilidade pretendem lancar-nos. 
a de 1.500:0005000 reis, que 
nós gastamos ent 18854886 em 
identica deepeza, e se juntarmos ao 
resultado, assim obtido. a quantia 
de 1579005000 reis que o ser. 
ministro da guerra pagou no exerci- 
cio de isso-1887, por conta das 
encommendas feitas pelo seu ante- 
cessor u'aqueiia pasta, temos reis, 
2.ll3:000:50005rimma total das dos 
pezas que o actual governo paga a 
mais n'eote esercicio,do que sepagon 
no anterior, e cuja responsabilidade 
sequer liquidar contra nos.E,repito, 
não discuto para o meu fim a ma— 
neira como se pretende legalisar us- 
to enorme despoza da 3.t5ti:0005000 
que se descreve no orçamento re— 
ctificado por uma forma que .seja 
dito sem a menor odensa para o 
carácter de iiinstre ministro, faz 
lembrar as contas do gran-capitão. 

O snr. Ministro das 
Obras; Publicas (Emyg- 
dio Navarrozjzm—A maior parte d'ea- 
sas verbas representam contas de 
liquidação de ha mas ou mais anuos, 
e referem—se principalmente a con- 
tes de empreitadas que ha tres ou 
mais anuos deviam ter sido pagas. 

O Creation—Não duvido 
de que diz o snr. ministro das 
noras publicas; mas 5. ex.“ havia 
por força de gastar alguma cousa, 
e não pouco, por conta d'estns ver- 
bas, com as tuas famosas legiões 
que s. ex.. lançou por todo o pais. 

O que eu desejava e que a. 
ex.“ iiquidasse claramente as res- 
ponsabilldades de cada um. 0 que 
eu desajava e que s. ex! viesse di- 
zerzresponsabilidades minhas. estas; 

* 
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responsabilidades dos meus anteces- 
sores. est'ootras. (Apoiados) 

Mas. repito. o resultado e es 
te: 2.1133005000 reis como dine- 
rença entre as despesas feitas com 
caminhos de ferro e estudos em 
[8835-1880 e a despesa feita com 
caminhos de ferro e estudos em 
tsw—1887, segundo se descreve 
nos respectivos orçamento—m incluin- 
do tambem os [520005000 reis 
que se pagaram por conta dos ar— 
mamentos já oucommendadns. 

E abatendo esta quantia da de 
4374393835 reis. importancia 
total das despesas exaradas que se 
não repetiram no presente exerci- 
cio, e do acrescimo das receitas, 
que desappareceram na voragem. 
restam-nos ainda 2.06l:309$835 
reis, cujo desapparecimeuto eu não 
sei explicar senão, como já disse, 
pelos segmentos do despeza resul- 
tantes das reformas dictatoriaes. e 
ainda por uma outra dictadura & 
que logo me referirei. 

E não preciso lembrar ao ser. 
ministro da fazenda, que os suppri- 
mentos para a divida ductuante em 
4883-1880 custaram-nos 6 e 8 por 
cento de encargos, emqoanto no 
presente exercício 5. cx.ª tom—os 
obtido a à e ti]: por cento. 

A economia assim realisada, e 
que devia ser importante-, nina-”- 
reitectiu no orçamento em discussão. 

E' possivel que o theseuro ga- 
nhasse com essas diderenças de ju- 
ro; mas as finanças do estado e que 
em ultimo resultado nada ganharam, 
porque o desequilíbrio orçamental 
é este que acabo de descrever. 

Sur. presidente. vem agora a 
palio dizer a v. os.“ que lamento 
profundamente, que uns documen- 
tos por mim pedidos logo no prin- 
cipio da sessão parlamentar não fos— 
sem até hoje enviados a esta com 
ra. 

Pedi uma relação das gratifi- 
cações mandadas abonar pelo mi- 
nisterio das obras publicas aos dif- 
ferentes empregados dependentes 
d'aquelie ministerio;e pedi essa re- 
lação unica e simplesmente para 
poder, com bom fundamento, accu- 
sar o iiiustre ministro das obras 
publicas, on fazer-lhe inteira justiça, 
conforme o modo por que s. ex.- 
tenha gerido os dinheiros da nação. 

Mas porque não vieram esses 
documentos? 

Ou o illustrc ministro deu gra- 
tidcações avultadas, ou não dou. 

Se as não deu, que rasão pode 
s. ett.ll ter para recusar documentos 
que o justificaram '? Se as deu, 
procedendo d'esta forma quer sua 
esc) deixar à nossa hantasia, a 
nossa imaginação, o era iar o quan— 
titativo d'essas gratificações. toman- 
do. para base de calculo as economias 
que s. ex.“ realisou com as suas re- 
formas? (operador.) 

Mas das reformas de occasião, 
feitas pelo illustre ministro, ha uma 
que e verdadeiramente typica. e que 
por isso eu não posso deixar de 
apresentar à camara. 

E' a referem do 
dnstrial. 

Por todos os respeitos e digna 
de mansão especial. Atem d'iss) :! 
usado parlamentar vae tão adianta- 

instituto in- 

da.o interregno paulamontar foi tão 

.*— 

iongo,_ e os actos do governo n'es. 
se tgterregno foram tantos e tão 
sai:-amamentar que por-eorto,o : " _ 
po não chegará para os apreciar— 
mos a todos. 

Aproveito, pois, o ensejo para 
analysar esta reforma do illustre 
ministro das obras publicas, que. 
repito, dá a medida exacta do seu 
pensamento de reformador. 

tteaiisou a. ex! essa reforma 
]por meio de um decreto sem a as- 
!signatura dos outros seus collegas 
no ministerio, e simplesmente com 
a sua. 

E para tirar todo o caracter 
dictatorial a esse ante, a. ex.“ come- 
cou por se declarar anctorisado a 
proceder d'esse modo pelo artigo 

539." do decreto de 30 de dezembro 
ide 1852. pelo artigo H.” do de- 
creto de 30 de dezembro de 4869 e 
pelo artigo 8." da lei de 6 de mar- 
eo de leds. 

Vejamos o que dizem essas dis- 
posições legislativas. e chamo pa ra 
este ponto. que e iuteressantissimo. 
: attenção da camara. 

Vou ler os artigos citados, co- 
meçando pelo do decreto de 1852. 
sendo ja para notar, como original 
o unico. () facto de 5. cx.' recorrer 
a uma pretendida auctorisação con 
cedida na trinta e tantos annos ao 
poder executivo. 

Diz o artigo “3 .“º': * 
«Os graus do ensino industrial 

poderão comprehender outras ma- 
terias, alem das contidas n'este de— 
creto, quando assim se julgar con- 
vamente: 

Recorrer em 1860 a uma ao— 
ctorisação concedida ao governo em 
i852,e interpretar a disposição que 
acabo de ler, que se referia apenas 
às materias,qne os graus de ensino 
poderiam compreheoder, para crear 
uma infinidade de cadeiras, e ate 
lugares de officiaes, continues ou 
porteiros das secretarias dos insti— 
tutos, e levar realmente as cousas 
muito longe ! (Apoiados) 

Vejamos agora o artigo H." 
do decreto de 30 de dezembro de 
1869. 

.Alem dos cursos designados 
nos artigos &“ e Q.“, poderá o go- 
verno crear novos cursos. se assim 
o julgar conveniente, precedendo 
propostas do conselho de aperfei- 
çoamento, e sem dependencia de 
medida legislativa, quando não ha- 
ja augmatto de despesa.» 

Como glosa a este artigo ape- 
nas direi que a “despesa se elevou, 
por virtude da reforma do snr.líª:mjr- 
dio Navarro, de 39:000.—3000 a 
7a:000&000 reis, como se ve do or- 
çamento ordinario para o nono de 
18874888 t 

Já se ve, pois, que o artigo re- 
ferido foi tambem com muita razão 
citado ! (Apoiados) 

de e de marco de 1883 dia: 
«Fica o governo anctorisado : 
se." A fazer quaesquer altera- 

ções nos varios cursos e distribui— 

quando as comunicados de ensino 
o tenham indicado. :: precedendo 
proposta do respectivo conselho ca- 
cete!-.: , 

Não e preciso discutir se, deu- 
tro d'osta auctorisacão, cabiam po. 
«l' 

_ ” . :  

deres para a reforma elIocttta'ia. 0 
. i i i - ,  ". e apenas é se houve a 

rima sino qua non imposta peiá lei 
de 1883. Todos sabemos que não 
houve. 

De forma que os artigos da 
lei, invocados pelo sor. ministro 
das obras publicas. não so o não 
auctorisavam a fazer & reforma.mas 
ate dizem exactamente o contrario 
d'aqniilo que 5. ea..- ihes attribue. 
(.dpoíddos.) 

Mas não para aqui. 
As novas cadeiras crearam—se 

em dezembro. nas vesperas da aber- 
tura do parlamento, mas os cursos 
só podem começar no proximo se- 
tembro. principio do anno lectivo. 
No entanto nomearam—se logo os 
professores, sem concurso e sem 
exame de qualquer especie. Por 
forma que a maior parte dos novos 
professores de professores so teem 
o nome. Perdão ! teem ainda mma 
outra cousa, que não e para despre- 
sar—os ordenados e as gratidca— 
ções. (Apoiados) 

E aqui tem v. ex.“, snr. pre- 
sidente, explicada :: razão por que 
as despezas ordinarias do ministerio 
das obras publicas suhiram de um 
anno para o outro a hagatelia de 
1.122:0005000 reis ! Nane preciso 
recorrer aos expedientes que se 
leem no reiatorio do orçamento or- 
dinaria para 1887-1888. E nem as- 
sim encontra salvação possível. 

É verdade que a verba de dos-' 
peza para portos e rios. na impor- 
tancia de 280:000;500f_=reis, passou, 
n'esse orçamento, das drspezas eit— 
traordinarias para as ordinarias, de 
onde o snr. Barros Gomes em tem- 
pos a havia,;irado. 

Mas, ao passo que assim se 
procede, pretendem tambem aba- 
ter n'aqoelies Lisa.-oooaooo reis 
51H805000 reis, verba transcri- 
pta dos orçamentos districtaes, e 
relativos aos serviços que, pelas ni. 
tintas reformas, voltaram de novo 
ao poder do estado. 

A' primeira vista parece isto 
regular; mas logo acode á lembran- 
ça que, ainda ha poucos dias, ap- 
provamos uma lei, auctorisaudo o 
governo & despender annualmente 
Looozooosooo rais na construcção 
das estradas redes, e districtaes, 
realisando—so para tal fim um em- 

juro e amortisacao do capital em— 
prestado, se incluísse : verba de 
noventae tantos contos de reis no 
(àreamento do ministerio de fazen- 

a. 
Ora. d'aqnelia quantia de reis 

tilt: iso,-tono, mais de 3003306000 
reis representam o addicionai para 
a Viação districtal. . 

A que vem, pois, este verba 
nas compensações :, ,attribuir ao 

Finalmente o artigo 8.“ da lei , ministerio da.—* obras publicas. se a 
despeza com a construcção das es- 
tradas desappareceu das abellas d'a- 
quolle ministerio ? 

Veja-se mais uma vez o queo 
a orçamentaiogia em Portugal! ' 

0 illustre ministre wnfessa 
um segmento indesculpaveljde reis 
acomºdados nas despesasígoomina- 
rias do seu ministerio. [fem mais 

yisedhe escolar, otto ' 

prestimo; e que, para fazer face ao ' 

Não e bem patente a ficção ? * 
ção de fundos do mesmo instituto,“ (Apoiados) 

. )?  
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O Conmercin de Guimarães 
. . . - __  ___-. aqiielles 300:000#000 reis, que tão 

mal se oncohrírnm. tomos pelo me- 
nos e indiscutivelmonte llm aug 
mento de MOMOOW reis. 

Pergunto do novo se ru tinha 
ou não solidas razões para aftirmar 
que o snr. ministro das obras pu- 
blicas mucorrera profícuamento, 
como nenhum dos seus oollogas, 
para a alta cotação dos nossos fun— 
dos em Londres ! 

Não quero metter-me em sapi— 
tahsação, pois que n snr. Mariano 
de Carvalho exige para isso que se 
seja versado nas sciencias mathiª- 
maticas como o snr. Carrilho; mas 
parece-me que 500:0005000 reis 
de despem ordinaria o eirictiva re- 
presentam um capital muito rogu- 
Iar. (Apoiados.,' 

ªntídoto 
Sessão solemne 

A briosa commisssão de 
melhoramentos da Penha reali- 
son na noite do 29 d'agosto tio— 
do uma sessão solemne, com que 
encerrou brilhantemente o pri- 
meiro anniversario da sua orga— 
nisação. 

O presidente da commissão 
o snr. Albano Bellino, iniciou a 
sessão proferindo um discurso 
bem deduzido, encarecedor das 
bellezas da Penha, animando os 
seus collogas, agradecendo a 
quantos tem coadjuvado a com- 
missâo assim como esta eoadjuva 
a dedicação e esforços do grau- 
de patriota vimarnnense, o snr. 
Antonio José Ferreira Caldas, e 
especialisando com palavras de 
mui justo louvor o ser. conde de 
Margarido, a quem regeu para 
occupar a presidencia. 

U snr. conde, agradecendo 
a distincçâo da presidencia, 
discursou eloquente e demorada- 
mente, não só oncomiando a pa- 
triotica dedicação e assignalados 
serviços da commissão e do snr. 
Ferreira Caldas, mas ponderan- 
do a conveniencia de efeiçoar os 
melhoramentos da Penha ao gos- 
to moderno. 

No mesmo sentido discur- 
saram os dignos ecclesiasticoslos 
sure. padre Sebastião Vieira Lei- 
te, o padre José Fernandes, com 
a palavra calorosa e elevação 
d'imagens, que tanto os distin- 
guem. 

O snr. Ferreira Caldas 
agradeceu as palavras d'encomio 
que lhe foram dirigidas, e diri- 
giu á commissão expressões d' - 
nimação. Declarou que não sabia 
fazer discursos; mas visivelmente 
commovido, revelou a eloquencia 
“de quem muito se norteia nos 
actos da vida pelos impulsos dos 
mais elevados sentimentos. E' 
que a alma do Antonio Fen'eira 
Caldas. aberta aos enthusiasmos 
patrioticos, depois d'impnlsionar 
m- melhoramentos de Visella, 
concentrou toda a sua actividade 
na contitEtnação da obra diniciada 

or seu the 0 malto o dre 
gnomo Caldas. gra pª 

Satisfea ao triplica senti— 
mento de devoção pela Virgem 
da Penha, saudade pelo filho 
querido, amor a patria- 

Nós continuamos fazendo 
votos pelo mais rapido incremen- 

to dos melhoramentos desejados, 
para que assim vejam coroados 
seus exforços quantos se dedi— 
cam a esta santa empreza, e Gui- 
marães se ufano de mais um 

rito e trabalho. 
E como o 'em. padre Sebas— 

tião Vieira leite, e. conde de 
Margarido. tambem confiamos em 
que a commissâo (: irmandade 
conseguirão que as obras daPe- 
nha constituam um modelo de 
bom gosto. onde se apnrem as 
faculdades artísticas dos nossos 
opemrios. Antes pouco. e bom. 
E' este tambem o desejo dos 
nossos cstimaveis patrícios resi- 
dentes no Porto, que nunca se 
esquecem, apesar d'ausentes, de 
velar por quanto interesse à sua 
terra natal. 

Se não houver meios para 
uma innovação artistica, ao 
menos a imitação busque mode- 
lo que melhor satisfaça áquelle 
lim. 

Na sala da sessão estava 
eollocado do lado da mesa e re- 
trato de snr . Albano Bellino, 
um dos sympathicos iniciadores 
d'esto movimento, o do lado di- 
reito o quadro photographico of- 
ferecido pelo nosso patrício. e dis- 
tincto amador, o snr. Eduardo 
Alves Salasar. 

Regresso 

Begressaram da Pºvoa de 
Varzim os eurs. drs. Joaquim 
José de Meira, José 'da Silva 
Monteiro, e familia. 

Doença 

Continua doente e snr. Ma 
noel Ribeiro de Faria, respeita- 
vel capitalista d'esta cidade' De- 
sejamos que os encommodos se 
lhe atonuem. 

— - — — m — —  

Partida. 

Foi para a Foz. com sua 
família, e digno e intelligente 
juiz d'esta comarca, o snr. dr. 
Antonio José da Costa Santos. 

Outra 

Acha-so na Povoa de Var- 
zim o snr. Manoel Baptista Sam- 
paio e esposa. 

% —  

El-rei 

Diz-se agora“ que S; M;,. 
gostado não vira a esta cida 

B. 

Mandou-so annexar, para 
todos os elIeitos judiciaes o poli- 
ticos, a comarca de Santo Th - 
ao a freguezia de S. Miguel as 
Aves, que ora pertence a comar- 
Ca de Famalicão, ficando essa 
freguesia a fazer arte da assem— bleia eleitoral de oriz. 

% . . . . —  

progresso devido ao proprio me- ª 

Apreciãgâo justissi- 
ma 

As Novidades referindo-so 
ás manufacturas de linho que os 
sura, Antonio da Costa Guima- 
rães, Filho & C.., acreditados 
industriaes e negociantes d'esta 
cidade, expuseram no Museu 
industrial e commercial de 
Lisbmi. faz a seguinte apre- 
ciaçãu acerca do: seus tecidos: 

Os snrs. Antonio da Costa 
Guimarães Filho & C.' são já 
muito conhecidos n'estes cer- 
tamens de trabalho fabril: :! 
firma Guimarães Filho & ('a' 
figura com distincçao em todos 
os catalogos das recompensas 
das modernas exposições esg 
trangoiras e nacionaes. 

Estes fabricantes expõem 
magnificas manufacturas do lin- 
nho, como vinte e uma amos- 
tras de linho. como vinte e 
uma amostras de pouco de li- 
nho, desde 0“. 60 de largo até 
2“,30. pelos preços de 170 a 
t3200 reis o metro; diversas 
Ministros de toalhetes e toalhas 
de linha e algodão, lisas e la— 
vradas; guardanapos adamnsca- 
dos e lisos. meias de linha. li- 
sas. bordadas o arrendadas; 
pingos. coxins e por ultimo 
uma notavel cnllm'çàu de maços 
de linha perfeitamente fabrico- 
do, cujo consumo principal é 
para meias, rendas e bordo- 
dos. , 

As rrndilheiras de Peni- 
che. Vianna de Castello. Villa 
de Conde, Setubal, Algarve e 
de todas as mais localidades 
onde se fabricam rondas. dão 
um largo cousummo a este ar- 
tigo; ainda assim. elle seria 
maior. se possivel fosse obter 
linha de numeros mais altos, 
isto é, mais fina. Quando des- 
crevermos a exposição das ren— 
das daremos algumas explica- 
ções acerca d'esta industria e 
da sua materia prima. 

Os sure. Guimarães Filho 
& C.' pertenceram por muitos 
armas mais ao gremio dos ne- 
gociantes do que no dos indus- 
triaes d'este genero, porque se 
limitavam a comprar e mandar 
fabricar-.drhaixo da suª direcção. 
aos pequenos Fabricantes. que 
dispersos existem em todas as 
freguezius do concelho de 
Guimarães e limitrophes; hºle, 
porem organisaram uma fabrica 
com machinismo moderno mon- 
tado a vapor. 

___..._.—.__._ 

Um cantor, momentaneamen- 
te constipado, pergunta ao 
seu medico se e verdade que 
os ovos frescos tornam a voz 
mais clara e favorecem a emissão 
dos sons. 

—Dc certo, reapoude o Es— 
cnlapio com toda a seriedade. 
'Veja, por exemplo, as galliuhas; 
apenas acabam de pºr os ovos 
começam a cantar. 

Praça de 8. Thiago 

Principiará brevemente a 
reconstrucção d'uma parte da 
praça de & Thiago. 

. Os restos da capella que 
existiu n'esta praca, estão sendo 
removidos para se proceder ao 
ulcetamento. 

Desastre 

O nosso illustro patrício o 
presadn mestre e amigoo snr. 
dr. Pereira Caldas, na segunda- 
feira quando se recolhia d'um 
passeio do campo a Braga, torceu 
um pa tão violentamente, que 
teve uma syneope. 

Sentimos e desejamos since- 
ramento o seu prompto restabe- 
lecintento. 

+ 

Ora. essa ! 

Dizem de Braga, com refo- 
rencia ás aguas thormaes dos 
Gallas que estão sendo explora- 
das n'aquella cidade com melhor 
exito do que em outras anterio— 
res explicações, que os desappa— 
recimcntos das aguas, sempre 
que iam explorar-se. fizeram di- 
zer ao povo—que em isto devido 
:: tnfluencras vtmaranenses- 

Sim l 
.— _ —  _ _  

Fallecimento 

Victims d'uma paralysia. 
fallecen ante-homem o snr. 
Joaquim Ribeiro Gonçalves 
Guimarães, proprietario e co- 
pitalista. e genro do snr. Fran- 
cisco José Ferreira Ribeiro.nn- 
tigo e conceituado negociante 
de pnnuos n'esta praça. 

Osni-. Gonçalves Guima- 
rães passou :| melhor quadra da 
vida no Brazil, onde grangeou 
fortuna. No regresso ai patria. 
iustallou- se n'esta cidade. dos— 
posando uma gentil senhora. 
que agora geme soh o peso da 
viuvez. 

A sua morte. quasi re- 
pentina, foi geralmente senti- 

a. 
A todo a familia do finado 

dirigimos a expressão da nos- 
sa condolencia. 

Outro 

Tambem hontcm falleceu a 
cx.'sur.' D. Maria de Belem 
Martins, irmã do snr. Antonio 
Martins e cunhada do snr. Anto— 
nio Ferreira Remos, acreditados 
negociantes d'esta praça. aos 
quaes enviamos os nossos pcsa— 
mes. 

+ 

Uma lembrança. 

Porque se não pede ao nos— 
so intelligenle patrício. dr. Ade- 
lino Adclin Leão da Costa, re- 
sidente no Porto. que, consti- 
tuindo-se em commissão com 
outros patrícios, elaborem as ba- 
ses para a organisação d'um pla- 
no regular de melhoramentos da 
Penha ? 

Esta commissão, a d'aqui, 
e a mesa da irmandade, organi- 
sariam depois o plano definitivo, 
e assim se obteria a economia de 
tempo e despesas na realisação 
de melhoramentos, mas a mais 
estreita ligação, para esta nova 
empreza nmaranenso, entre os 
patrícios que tanto se dedicam ao 
progresso pati-io. 

Pedimos pois nos nossos 
amigos Albano Bcllino e Albano 

Pires, e mais vogaes da commis- 
são que estudem o assumpto, 
com a sua provada isenção e ze- 
la' 

_ _  ._. 

Largo de S.Sebastião 

Começou na segunda feira 
a reconstrucção do largo de S. 
Sebastião. 

Eleva-se á somma de reis 
61394835 o, valor das merca- 
dorias apprehendidas pela guar- 
da fiscal, no periodo decorrido 
de janeiro a junho. 

Novo'codigo commer- 
cial 

A commissão encarregada 
de examinar o novo codigo com- 
marcial já terminou os seus 
trabalhos. Depois de mais de 
cem Sessões. a que assistiu o 
snr. ministro da justiça. intro- 
duziu-lhe algumas modificações' 

Espera-se que na abertura 
do carnara sei:! um dos pri- 
meiros projectos a entrar em 
discussão. 

, _ _ _ — _ _ _ . . . “  

Revista. 

Na ter—feira o snr. general 
Jorge llandido Pinheiro Furtado 
passou revista ao regimento de 
infantaria 20, que se apresen- 
tou irreprehensirelmente. 

“Est '.ª'ªªªªª 5393—— 
N'um tribunal 

O 'uiz: 
— utão dizia que lhe mu- 

barsm esse lenço. como o co- 
nhecr? 

0 queixoso: 
-Prlo cor; 

iguaes. 
lºse não prova nada. Veja. 

Ate eir trago oommigo um len- 
ço igual. 

—Nào admira. Se me teem 
roubado tantos. . . 

tenho outros 

—ª=*=-—— 

Um epigramma n'um 
convento 

Frei Thomaz Aranha foi um 
trad.- do convento da S. Domingos, 
de Lisboa. Era homem d'espiritn, 
com prova o que tamos narrar. 

Achando se- vago e mrgo de 
prior do mesmo com-onto, um dos 
pretendentes era o padre Antonio 
Lima, irmão do visconde da Carrei— 
ra, o qual se empenham com todos 
os frades para votaram no irmão, 
mas particularmente com Frei For- 
nando Soeiro, confessor do D. João 
[V e homem dc'gramle influencia na 
communidado. Este Frei Fernando 
recebeu do visconde valiosos pre- 
sentes e prometten trabalhar pelo 
irmão; mas chegado o dia da elei- 
ção, nem sequer votou n'elle. 

No dia seguinte apparocou pre- 
gado na porta da sua celia um papel 
com a seguinte quadra: ' 

Aqui n'oota cello mon, 
No dormitorio do nim., 
Quem chupou o summo 6 lim 
E deitou na casca fon. 

O opigramma era de Frei Tho 
mas Aranha. 



PUBLICAÇÓES Humans 

GUIA 

NATURALISTA 

COLLÉCCIONADOR, CONSERVA- 
DO“ E PREPARADOR 

POB 

EDUARDO SEQUEIRA 

Gon ” ; ! “ q  e 1 planetas de orpeelmenl 
venue. 

1 vol“ br . . . .  690 reis 

Pelo correio franco de porte a 
Quem enviar seus importancia em 
estcmpilhss A“ livraria.—Sms Conti: 
uso.—..e“ dos Csidoiroiros, 18 e 20 

' forte. 

' CAMILLO CASTELLO BRANCO 

RAMALHO OBTIGÃO 

J ohu Bull 

Dopeimeoto de uma tes- 
temunha acerca de alguns aspe- 
pectos da vida e da civilisação 
inglesa. 

-—2.ª—edição— 

Porto—Livraria Interna- 
cional de Ernesto Gherdron,cn- 
ao editor: Lugon e Groe'ioux. 
succesaores— de l887. Um cle- 
gante volume 600 

Carreira diariepa- 
ra a Povoa de 
Varzim 

LMEIDA & Comp.“ pre- 
A vine o respeitava-l publi- 

cnquc no dia 20 do corrente 
estaba-leca uma carreira do Ar- 
co !: Povoa de Varzim e vice- 
versa. saindo do Arco ás & ho- 
ras da manhã chega o Guima- 
raes nisi) ||“). e parte para :: 
Povoa de |D. 

Preços : do Arco à Povoa, 
dvntro 1200; fora “00; de Gui- 
marães 600 reis dentro e 500 
t'c'is l'óra. São concedidos 15 
kilos de bagagem gratuito e 
pelo excesso pagarão rtl) reis 
por cada kilo c de Guimarães 
Sn reis. 

Guimarães, 10 de agosto 
de  1887. 

Almeida e Companhia. (12) 

Joaquim José de Mai- 
ra. medico e cirurgião 
[Mala Escola. Medico 
—Cirurgica. do Pon—bo. 
professor conectivo 
e director da Escola. 
Industrial FRANCISCO DE 
HOLLANDA, em Guima.- 
râess ' 

“ Faz saber que a matrícula 
para as dil'l'errntes cadeiras 
d'e'sta escola no proximo anno 
lectivo. estará aberta desde o 
dia' 1 até if) do proximo mas 
de  setembro. 

" As cadeiras são: 
' l.º Arithmeticageometria 

() Commercio de Guimarães 
elementar e contabilidade in- 
dustrial. 

2.“ Desenho elementar e 
industrial. 

3.“ Chimica industrial. 
Us cursos são diurnos e noctur- 
nos.Nos primeiros ensina-se o 
desenho elementar em dias al- 
ternados ás creanças do sexo 
masculino de 6 a l 2  canos de 
idade, e às (lu soxa feminino de 
7 a 13 nunca. 

Nos cursos nocturnos on- 
sina-se tanto o desenho cle- 
mentar como todas as mais 
disciplinas que formam o qua- 
dro d'rsta escola aos individuos 
dºs dons Sexos d'idadc superior 
ti que fica rrferida. 

Para a matrícula no grau 
elementar de desenho não se 
exige habilitação alguma. Para 
todos os outros cursos é indis— 
prnnavcl sabor lêr. escrever a 
as quatro operações. Para a 
inatricula no grau industrial de 
dest-nho é necessaria a appro- 
vnçãn no drsenho elementar. 

A matrícula é completa- 
mente gratuita, e para os 
alninnus de desenho que proci- 
sarem.n escola fornece ainda gra 
tuitarnenle papel. lapis.crayon. 
tintas, carvões. etc, etc 

Os alumnos que desejarem 
matricular-se. deverão compa— 
recer dentro do referido praso, 
em qualquer dia ulik drsdc as 
10 horas da manhã até ás 2 da 
tarde, ou desde ls 7 ás l0 ho- 
ras da noitr. na secrrtaria d'es— 
tn escola. aonde lhes serão da- 
das todas as inliurmações precl- 

isos. As aulas ahrir-se-hão em 
iº de setembro. 

Escola Industrial «Francis- 
co d'llnllandan, 20 d'agnsto de 
1887. 

O Director. 

Joaquim Jose de Meira. 
— .  

'EDlTAL 
A Oommjssâo Muni- 
cipal d'este Conce- 
lho de Guimarães 

Faz saber que no dia 2! 
do proximo mes de setembro 
pelas 10 horas da manha nos 

aços do Concelho tem do ar— 
rematar-se em hasta publica as 
seguintes obras: 

Encantamento d'aguas do 
tanque e deposito do latão das 
lages para o tanque das omi- 
mim. sendo a base da licitaçno 
a quantia de 2:50:00" reis. 

Recanstrncção de uma 
parte da praça de 8. Thiago 
seudo a base da licitação a 
quantia de 36:000 reis. 

Reunnslrucçãn da Violin do 
Cantor, sendo a base da licita- 
ção a quantia de 68:000 reis. 

As condições estão paten- 
tes na secretaria_ da (kunai-a 
pora serum examinadas pelos 
interessados. 

E para constar se passou o 
presiente e muros de igual 
thror, que vão ser ailixados nos 
lagares mais publicos. 

Paços do Concelho de Gui- 
marãcs, aos 24 de agosto do 
1887. E eu Antonio. José da 
Silva Basto, secretaria da Ca- 
mara,o subscreri. 

O Presidente. interino 

(lºl José F. de Abreu. 

EDITllL 
A Commissão Muni- 

cipal (Peste concelho 
de Guimarães 

AZ saber que no dia 
. lá do proximo me: 

de setembro, pelas '7 horas da 
manhã. tem de proceder-se á 
vistoria,modição e avaliação de 
um terreno baldio no inunte de 
San ta  M a r t h a ,  m a x i m o  0 0  lll- 
gar das Casas Navas, de fre- 
gucsla de S. Romão de Roundu— 
l'a, afim de ser afnrndo, o por 
tanto convida todos e quaes- 
quer peset as interessadas :: 
comparecer no local. dia e bo- 
ra indicados para os lins con- 
vonientcs. 

E para constar se mandou 
publicar o presente e afiixar 
outros de igual theor nos loga- 
res do costume. 

Guimarães, 20 d'agosto de 
l887. E ru. Antonio José da 
Silva Basto secretario. 0 subs- 
crevi. (8) 

O Presidente. 
Luiz Martins Pereira de Menezes 

ESTANTS 
(46) 

Sociedade Martins Sarmen- 
A to vendo estantes ue po- 

dem servir para (livros e 
estabelecimentos commerciaes. 

aI as pertonder dirija—se 
eo thesourelrn da referida So- 
ciedade, Eduardo Almeida. 

' Álliiêãísiã— 
Uma morada de casas na 

rua Nora do Cºtllnwl'cio n.º 16 
d'esta cidade, que toni muito 
bons commodos e à muito de— 
cento. 

Trata-se com Antonio S 
Alfonso Barbosa. (|:?!) 

tlUU'l'NilHU 
GUIDIARÁES 

(45) 
ONTINUA a ter deposito 
de tubos de gres, bom sor- 

tido de louças de diversas qua- 
lidades. telhõrs. telha chata.di- 
ta do systems de marselha.pas- 
sadeiras para telhados. ladri— 
lhos eazuleijos de todas as qua- 
lidades. que tudo vende pelos 
preços da fabrica dos snrs.Costa 
& Rºcha, da cidade do Porto. 

_ _ _ — _ _ _ . “ —  

Úãsa para arren— 
dar 

Arrenda-sc uma casa com 
agua e quintal na rua de Traz- 
o-Muro n:” 630451? 

Tem excellentes commo- 
dos. 

Trata-se com Antonio José 
atista Guimarães. (lt.) 

—0 AST 
ENDE-SE uma de dois an— 

6 ' dares e em boas condições 
com os numeros 6.7 e 8 no Largo 
do Trovador com frente para o 
terreiro de S. Francisco. que 
se avista parte do Tom-al. Quem 
o pretender falle na Rua de Ca- 
mões o." 93 Guimarães. (tl) 

ANNUNCIO 
GRANDE HOTEL DE GUIMARÃES 

STE Hotel situado no Cam— 
E o do Toural em frente do 

jardim publico. recebe com 
o melhor asseio ecommodidade 
os hospedes que d'isso se quer— 
ram aproveitar. Boa casa. boa 
lnnlrilia.bna nieza. casa de bi- 
lllnr. sala de visitas com um 
bom piano, tudo isto é convi- 
datiro. 

Venda de quintas 
l-IM 

FAMALICÃO 

"V“ ENpEM-SE os das: quintas deno- . . 31 moedas «(,empo' stall-u e «Torre., , ", que se compõem do anos nobres e de . ! 'u metros, terras levrndíu e de outta, 'ª M freguesia de Esquilo, de comu-es , de Famalicão. dísmute d'csts Villani « kilometros. juv-tas t't entraria, real que ' vae para Guimarães:. tem abunduate 
ngm permanente com seu grande tanque 
e pomares junto à. casa. Para ver e 
tratªr. com José d' —ruujn e h'nuwt. du. f r !  unzin. de S. Paio de Seide da 
maq.-ima comarca. I?) 

Licor depurativo vegetal iodado do 
medicoQuintella, premiado com o (li— 

0 proprietario 
Joaquim José Pereira. (0) 

ção industrial do Porto de 1887 
ªSTE precioso drpnrativo do sangue, hoje tão notavel— mente conhecido em todo o reino como no estran- geiro. é infallvrl em todas as doenças de natureza syplivlitien escrufulosªª- rheumaticas e de pollo. Dai—sc gratis um folheto 

ra as as muitas experiencias feitas nos hospit....-s publico—=. altos- todos de medicos e doentes particulares. devidamente reco- nhecidos e por sua natureza insnspcitos. 
Em todas as terras importantes do pai?. ha depositos, po- 

dendo portanto encontrar-se em todas as pharmacies. 
Depositario em Guimarães—Manoel José dos Santar—Rua de Santo Antonio. tambem depositario das aguas de Vidago. 

(ii—a), FUNDIÇAO DE GUIMARAES. 
RUA DE GIL VlCENTE 

N'esta fabrica ha grande sortimento do fusos para lagares de dili'erentes grossuras e tamanhos e de novos systrmas. com apparelhos que não prejudicam as pedras, pelo preço de 53000 
reis para cima, assim como se encontram fogões economicos de todos os systemas para cosinhar & lenha e carvãoe bombas para ocos de todos os systemes. 

ontmua a fazer toda a obra de fundição e serralheria que 
lhe seja encommcndada, assim como portões. grades fundidas ou forjadas de dill'crrntes gostos, e mais objectos proprios para uso 
domestico, garantindo o seu trabalho. 

Os objectos acima mencionadas encontram—se no seu depo- sito no largo de S. Sebastião.—Guimarães. 
o PROPRIETABÍO . 

José Mendes de Castro 
( t  —a) 

PRENSAS- na aan“ 
G ª n  A .  m u n  A —  

PRENSAS E LAGABETAS PORTATEIS com appnrelho 
. de systems Mabylle. ou com apnarelho do systcma 

mes Hawke, completas com luzes de 0.05 clm até 
0'",l(l clm (le diametro,sen do os apparellms ttttlll ou sum porca 
de bronze, variando o seu preço de «Há! a 1853000 reis tendo 
um desconto de 5 a 10 p. e. conforme o seu tamanho; 

Fazem-se fotos com ou sem apparelhos para colloc'er no 
centrados lagares sendo o seu preço com qualquer dos appare- 
lhos desde %3 a 1063000 reis com o mesmo desconto acima di- 
to. 

Fazem-se apparelhos de ambos os systmnns para applicru' 
qualquer fuzo que esteja l' eito. ' 

** Fusos com porca uzual de 2. 3 e 4 alavancas fixas sf de 
desarmar ao preço de 63000 reis para cima. 

Remettem-se quaesquer oncommendas que nos "seja feita 
para a provmcia. e enviam-se listas gratis (de preços) a quem as 
pedir mesmo pelo correio. 

FUNDIÇÃO DA VICTORIA 
= D E =  

Manoel Luiz Sentieiro , _” ;* 

Mone .. 

,. ',“ r ª l  “ n *  

ploma de Menção honrosa na cxposi— . 

a uem o reclamar d'rste deposito, onde se encontram enunter 
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O Commercio de Guimarães 

ASSANATURAS 

Guincho. semestre . . 
For:. de'-Guimariea, idem . 
Numero avulso . . . . 

' 
' 

— * —  

um ou não pub 

& () ionizado a damn 
». 86, RUA NOVA DE “SANTO ANTONIO, 86 

Os manuscri tos aliviados ii redacção, se- & 
ªcidos. não são devolvidoa. 

»”! 

punucaçõss 
_ _ .  

Anuncie: o comunicador“, por linha Ropetiçõos. ' . . . . . REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO '. %% 
_...— 

Annmioios liilerurios. pnhlíradns gratis GUIMARAES recebendo-se um exemplar na administração 

_,.u—n-n- 
“ J r ' —  ! ,. MALA REAL I-NGLEZA 

(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1839) 

Rio de Janeiro, Montevideu, e 
TAMAR—Em 28 de Agosto, 

Maceio. Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu eBoenos—Ayres 

Acceitnm-se passageiros com irasbor'do para muitos outros portas—Para mais esclarecimentos dirigir-se áagencia Central no Porto, rua dos lnglezes, ªii—aos agentes Gunner—rue C.l 
principaes cidades e villas. 

PAQUETES A SAHIR DE LISBOA 
LA PLATA,——Em ! de Agosto para: Pemambuco,Bahia, 

Buenos-Ayres. 

para: S. Vicente,Pernamhuco,É 

Unico corrospond onto n'osia cidade, Luiz José Gon- 

Tait & C.* ou às differenles corrospondencias em todos as'. ' 

calvea Basto,—Largo de _S. Sebastião. 

LUGAN & GENELIQUX 
. SUCCESSORES ao 

ERNESTO CHARDRON 
___—. 

Adefeza dos livrei- 
ros 

RESPosnr.oirrAnAÇÃo. 
mmo 

Sur. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 
O roduclo liquido d'este 

ncpuscu o é applicado a auxiliar 
os das ezas da Croche da s. Vr 
irªm Paulo. 

Na livraria Cbardron, Cle— 
gos, Oii—Porto. 

; A ESTAÇÃO " 
Jornll illuslrado de. modas para 

as famílias 
== 

Praça da msigmm ra 
'Um anno _. . . . . MODO 
Seis mezes . . . . 23100 
Numero avulso . . 200 

Assigna-se náínymia Char- 
ron de Lugon & *Sooelioux, 
necessarias. "“”,. ' .. 

& 

._.. 

M. PINHEIRO CHAGAS 

ls Bananas ano 
A TERRA E O MAR 

com 
120 csplendidas gravuras 

Brochado . . . . . 25600 
Ricamenlo carlonado 0 or- 

6000 nado por folhas, . 

Guillard, Aillaud & G.“, editores 
' A PARIS _ 

A' venda na livraria Lello, 
rua 'do Almada, lã.—Pdrto— e 
em todos as livrarias. 

VADE—MECUM 
DA 

' PHARMACOPÉA PORTUGUEZA 
POR 

JOSE PEREIRA REIS 

CO! 0 “ T A A I G  00 Mwm " vin-rom" 

PELOS SNHS. PEITO & IRMÃO 

]. vol. b r . . . .  500 reis 

Pelo correio ronco de porte a 
q nem enviar a sua imorlancia (: m 
estampilha. 

Á livraria—CRUZ COUTINHO 
—Roa dos Caldeireiros, 8 20. Por- 
IO. 

Um grosso volume illustrado 

CAMPO DE 8- FRANCISCO” 
N.»- 14 A 15 

GUIMARAES 

COMP-AN º lA mann, Si NG Eli ” 

Vinde vêr 
A S  

Excellentes e ainda não igoaladas maclúnas de cancer, de LANÇADEIRA OSCILANTE, que esta coznpanhia tem á. venda 
As soas grandes vantagens são: 

Braço muito elevado. 
lançadeira que leva um «carrinho de. algodão. 

Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira . 
, A agulha é sempre ajustavel Dª dois mil pontos n'um minuto! 

_ Levissimas no trabalho « silenciosas sem egua Pesponto () mais perfeito e mais elastico, tanto em rambraia como 
nos tecidos mais grossos 

Nãº quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu machinismo é ajustavel e com o uso e os annos está a machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES _ 
WmINGER 
dª“; 

' 57?m *. ".a-Ta . :- ;; medalha dºutro. 

« 

Ao alcance de todos as fortunas. Vendo-so a prestações de 500 REIS SEMANAES, sem prestação de entrada, e o dinheiro com grande desconto. 

A que tem obtido em todos as exposições os primeros premios, e ainda na ultima exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 

NIN-GER A que se fabrica e_ vende dimclameate a publico, evitando assim que o mesmo seja '. ._' enganado com BSlmllªÇOOS. & tomando-sc dºem forma a sua GARANTIA SOLIDA . a" "E POSITIVA. 
“ªlt-ny 

' _ ? mGEB Vendeu sbe no ando de 18% a enorme quantidade de (520382 machinas! devido isto!: “& sua grande aceitaçau'. smilinudando assim todos os outros systemas modernos, que já ? “ª'-mais poderão competir com a machina blhtilull. , 

: amena 
Não tem rival debaixo de tres'nhum conceito, attentando averdade d'estas palavras 111315 SEIS MILHULS de rnachinag Saída:-.: das nuas lubri- ca.. 
Ensino gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo 

tempo. _ 
Vendenn-se agulhas,algodoes, ton-caes e oleo & preço:-g ban'atisuig 

m o ª .  ' : DEPOSITOS EM TODAS AS CAl'l'l'zlES DOS DlSTllIC'l'OS DE PORTUGAL 

VICTOR HUGO _ >. 

os asnnaams 
(sxrunmoa sanção ronraansr.) 

Preço da assiguatura: — A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos ein 4.” illnsirnda 
com 500 GRAVURAS, distribuída em fascículos semanaes do 32 paginas ao preço de 100 reis, pagos no acto da entrega . . . . 

Para as províncias o preço do fasclculo é o mesmo que no Porto, franco de porto, sendo & 
assignalura paga adianlada e na importancia de 5 fascículos. 

A casa editora garante a todos os individuos que angariarem assignaluras, a remuneração 
de 20 . c. , ' Tªda “a correspondencia deve ser dirigida á LIVRARIA CIVILISAÇÃO de Eduardo da .ªsta Santºs; editor, rua de Saulo Ildefonso, 4 e G—Porw. 


